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Se dependesse do sonho urbanísti-
co de Lúcio Çosta, Brasília deveria 
ser 'uma cidade viva e aprazível, 
própriafao devaneio e à especulação 
intelectital". Mas o sonho não se con-
cretizou e a capital do País cami-
nhou pól$ si mesma, transformando-
se rium'e Metrópole agitada, com to-
dos b&riefeltos de qualquer grande 
Ceptro%lirbano.' Apesar do desvio do 
projet6 ibriginal. ainda há meios de 
solucionar alguns problemas relati-
Vos à t•r4t ru t ur ação do território ur-
bano e rural do DF. A iniciativa sal-
vadora neste sentido é o Plano Dire-
tor. que está sendo elaborado me-
diantelkonsultas à coletividade, num 
Proce4sab democrático e dinâmico.' 
difereke dos formulados até agora, 
em gabinetes fechados.. 

Desde a exigência ( ainda não re-
Kulamehtada) da Constituição. para 
clue cidades com mais de 20 mil habi- 
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tantes elaborem um Plano Diretor, 
foi criado, em Brasília. um  grupo de 
trabalho coordenado pela Secretaria 
do Governo e com apoio técnico da 
Companhia de Desenvolvimento do 
Planalto Central (Codeplan com a 
finalidade de elaborar estudos sobre 
a ocupação territorial do DF, propor 
legislações urbanísticas e os proce-
dimentos a serem adotados daqui 
por diante. 

Com 29 anos de fundação e uma 
população estimada em 1 milhão 800 
mil pessoas, Brasília superou em 
muito as expectativas do projeto ur-
banístico de Lúcio Costa. Segundo 
suas previsões, a Capital da Repú-
blica. após 20 anos de sua inaugura-
ção, comportaria de 500 a 700 mil ha-
bitantes. Contudo, em 1980, Brasília 
já ultrapassava a marca de um mi-
lhão de habitantes. 

A cidade de Curitiba, com uma 

área de apenas 431 km2, possui o 
mesmo número de habitantes de 
Brasília, espalhados nos seus 5.814 
km2. Por sua organização urbanísti-
ca limitada por um Plano Diretor, 
Curitiba é hoje uma das cidades 
mais bem distribuídas do Brasil e de 
vida mais agradável. A carência de 
planejamento e de instituições es-
pecíficas para o ordenamento terri-
torial vem acumulando, na Capital 
Federal. sérios problemas de trans-
portes. habitação, meio ambiente e 
de ocupação dos espaços vazios. 

A população de baixa renda, em-
purrada para a região do entorno, é 
obrigada a fazer grandes viagens 
para o trabalho. O percurso das sete-
lites, separadas por espaços vazios. 
cria problemas no transporte rodo: 
viário, pois os ónibus são obrigados 
a andar muitos quilómetros sem em-
barcar passageiros. o que vem a en- 

carecer a passagem. Em Brasília. 
temos, atualmente. uma das mais 
altas tarifas de ônibus de todo o Bra-
sil. 

O Grupo ,de Trabalho do GDF 
criou um cnograma contendo di-
versos seminários públicos para de-
bater os seguintes aspectos: a quês-

, tão institucional e organizacional do 
processo de elaboração do Plano Di-
retor, a questão econômica e social 
do plano; cenários de ordenamento 
territorial e a questão dos transpor-
tes, cenários de ordnamento territo-
rial e a questão ambiental e cultural. 
saneamento e moradia. 

Participarão dos debates, com 
início previsto para a primeira se-
mana de agosto, parlamentares. 
agentes, governamentais. associa-
ção comercial, associação de mora-
dores, sindicatos. Federação das In-
dústrias, empresários. usuários de  

transporte coletivo, agências técni-
cas, instituições de pesquisas, arqui-
tetos e o público em geral. Os semi-
nários serão divididos em dois mo-
mentos distintos: o primeiro para a 
identificação de problemas e levan-
tamento de questões expressando os 
anseios da população, e o segundo, 
visando debater as proposições ela-
boradas pelo grupo de trabalho. 

As reuniões técnicas a serem or-
ganizadas pela Codeplan enfocarão 
a informatização da cartografia e da 
base de dados, transportes urbanos, 
saneamento, patrimônio sócio-
cultural, desenvolvimento econômi-
co do DF e região e a questão rural 
(espaço e produção Além da Secre-
taria de Governo, fazem parte do 
grupo de trabalho a Secretaria de 
Viação e Obras de Serviços Públi-
cos, de Agricultura e Produção, Se- 

cretaria Especial de Meio Ambien-
te, Ciência e Tecnologia, Procurado-
ria Geral, Terracap, Fundação Zoo-
botánica. Companhia de Aguas e Es-
goto, Companhia de Eletricidade. 
Secretaria de Indústria. Comércio e 
Turismo e outras instituições consi-
deradas necessárias futuramente, 
governamentais ou não. 
' Com o término das discussões, se-
rão elaboradas propostas de proje-
tos de lei. Com  a conclusão dos tra-
balhos preliminares, terá sido dado 
o início do processo de tratamento do 
Plano Diretor ( P.D ), preparando o 
terreno e subsidiando as ações do fu-
turo governador eleito e da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. Nu-
ma autodefinicão. o GT "orefece 
uma oportunidade única para que 
Brasília. de modo criativo, inove no 
terreno das práticas do planejamen-
to urbano e regional do País". 


